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APROVEITAMENTO DO BEZERRO LEITEIRO MESTIÇO PARA 
PRODUÇÃO DE CARNE, APÓS A DESMAMA, EM PASTAGENS 

DE CAPIM PANGOLA 1  

SALOMÃO ARONOVICIP, ARYNO SERPA 5  e hÉLIO RIBE1RO 

Sinopse 

Foram estudadas 53 carcaças de mestiços leiteiros machos, criados, da desmarna ao abate, em 
3 tipos diferentes de pastagens de capim pangola, dos quais um era adubado com fertilizante ni-
trogenado e Outro consorciado com a leguminosa Centrosema pubescens Benth. 

Os valores médios encontrados em 3 anos foram: a) pêso vivo (após 24 horas de jejum) - 
398,5 kg; b) pôso da carcaça - 201,9 kg o) rendimento - 50,6%; d) idade de abate - 32,5 
meses; e) ganho diário por animal - 402 g. 

Qcanto à influência dos tratamentos das pastagens sôbre os rendimentos de carcaça, houve ape-
nas diferença significativa (P = 0,05) entre o adubo nitrogenado (51,3%) e a testemunha, sem 
adubo e sem leguminosa (50,0%), ficando a leguminosa com valor intermediário (50,3%), embora 
sem haver significância em relação aos demais. 

Valores relativos à composição da carcaça são apresentados, quanto aos tratamentos e à média. 
O estudo demonstra ser possível obter o pêso de abate (400 a 450 kg de pêso vivo) dos mesti-

ços leiteiros usados, dentro de 32 meses, em pastoreio, tornando racional o aproveitamento do 
bezerro em nosso meio. 

INTRODUÇÃO 

O bezerro macho leiteiro, no Brasil, é freqüente-
mente eliminado nos primeiros dias de vida, por ser 
considerado anti-econômico seu aproveitamento. 

O primeiro problema com que se deparam os cria-
dores é o período de aleitamento, em que a alimen-
tação do bezerro fica excessivamente cara. A cles-
mama precoce, em que se substitui o leite por outros 
alimentos, especialmente pelo uso de pastagens de 
boa qualidade, é, ao que tudo indica, a forma de 
resolver o problema. 

Brownlee (1950), Preston (1957), Nnller et ai. 
(1959), Kesler (1962) e vários outros pesquisadores 
estudaram essa questão no estrangeiro. No Brasil, 
encontramos trabalhos de Ferreira e Faria (1957), 
de Garcia e Mattoso (1969) e de Lima et ai. (1971), 
havendo atualmente alguns trabalhos em andamento, 
procurando encontrar um sistema mais barato de cria-
ção do bezerro na fase em que, normalmente, estaria 
em aleitamento. 
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Entretanto, os sistemas até agora preconizados, 
mesmo sendo bem mais baratos do que o uso do 
leite, ainda produzem um bezerro muito caro. 

Resolvido o problema do custo da criação do be-
zerro leiteiro do nascimento à desniama, falta equa-
cionar o sistema zootécnico e a alimentação a utilizar 
para obter, em bases mais econômicas, o maior pêso 
de abate em menor tempo, em nossas condiçSes, 
para o aproveitamento dêsse animal como produtor 
de carne. 

Êste estudo teve como objetivo conhecer o bezerro 
leiteiro mestiço, como produtor de carne, em regime 
de pasto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No presente trabalho foram utilizados 53 boviuos 
do experimento sôbre influência do nitrogênio e le-
guminosas na produção de pastagens de capim pan-
gola, cujos resultados dos primeiros quatro anos fo-
ram publicados por Aronovich et ai. (1970). 

O trabalho foi realizado no Instituto de Pesquisa 
Agropecuária do Centro-Sul (IPEACS), no 1Cm 47 
da antiga Rodovia Rio—São Paulo, a uma altitude 
de aproximadamente 50 metros acima do nivel do 
mar. 
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A região apresenta duas estações distintas: uma 
quente e úmida, durando de Sete a oito meses, geral-
mente de outubro a abril, e a Outra fresca e sêca. 
Dados dos últimos 20 anos mostram uma precipita-
ção média anual de 1.304 mm, dos quais cêrca de 
80% ocorrem na estação quente e úmida. O período 
de dezembro a março é geralmente o de maiores 
chuvas, enquanto em julho e agôsto raramente elas 
acontecem. As temperaturas máximas variam de 20 
a 27°C entre maio e setembro e entre 30 e 37°C de 
outubro a abril. 

As pastagens do experimento eram constituídas bà-
sicamente de capim pangola, sendo os seguintes os 
tratamentos: 

A) pastos sômente de capim, adubados com nitrogenio' 

B) pastos de capim consorciado com uma leguminosa 
(Centrosema pubescens Ben(h); 

C) pastou sbmente de capim, sem adubaçao nitrogenasla, 

Todos os pastos receberam, no início do período de 
3 anos, calagem na base de 1 tonelada de calcário 
dolomítico e adubação com 100 kg/ha de KCI e 
600 kg/ha de uma mistura de superfosfato simples 
e fosfato de Araxá a 1:1. Os do tratamento A tiveram 
ainda aplicação de 100 kg/ha de nitrogênio (sob a 
forma de nitrocálcio) em cada ano, no início do pe-
ríodo sêco. 

O delineamento foi o de blocos ao acaso, com 3 
repetições. A área de cada pasto foi de 2 hectares, 
divididos em 3 unidades para rotação. 

A técnica usada para a manutenção da intensidade 
de pastoreio desejada foi a de "put-and-take" (Mott 
& Lucas 192), ficando sempre 3 animais "testers" 
em cada parcela. A lotação média foi de 2,8 animais 
por hectare. 

Os bezerros eram colocados nas pastagens do expe-
rimento com idade variando de 6 a 12 meses e pêso 
em tôrno dc 100 kg. 

Os animais experimentais eram resultantes de 
cruzamento múltiplo para obtenção de um tipo de 
gado leiteiro para climas quentes, com o grau de 
sangue correspondente a 1/2 holandês, 114 zebu, 
1/8 guernesey e 1/8 comum (gado leiteiro mestiço, 
sem conhecimento do grau de sangue). 

Os animais eram pesados de 28 em 28 dias, Quan-
do atingiam o pêso de 400 a 40 quilos (Ffg. 1), 
eram encaminhados ao matadouro para obtenção dos 
dados referentes à carcaça. O talho adotado para 
separação dos componentes da carcaça foi o comu-
mente usado pelos açougues do Estado da Guana-
bara. Consideram-se carne d'de primeira" as peças 
filé "mignon", filé, alcatra, patinho, chá de dentro 
e lagarto e "de segunda" as peças acém, peito, pá, 
costelas e músculos da chá. 

W 	 - 	
- 

-- 

F1G. 1. Apcto da borino mestiço lciteiro no ponto de abate com a idade de 32 mes's e 400 
kg de pdso vivo. 
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Após 24 horas de refrigeração, as carcaças eram 
separadas em dianteiros e trazeiros, na altura da quin-
ta costela e em seguida completamente desossadas. 

Os animais foram mantidos exclusivamente a pas-
to, não havendo nem mesmo fornecimento de cloreto 
do sódio. 

A profilaxia do rebanho Consistiu de vacinação con-
tra aftosa e combate sistemático ao berne e carra-
patos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO. 

O Quadro 1 apresenta os valores médios, por tra-
tamento, para pêso vivo ao alcançar o ponto de abate, 
pêso após 24 horas de jejum, pêso da carcaça, ren-
dimento de carcaça e idade de abate. 

QUADRO 1. Influência da adubaçclo nitrogenada e de 
Ceutrosema pubescens Eenth sóbre o piso vivo e da carcaça 

ao alcançar o ponto de abafe (média de 8 anos) 

Piso apís 	Piso da Pisovivo 	 Rendimento Idade Tratamen5os 	24 li. de jejum carraça 
% 	(meses) (kg) 	

(kg) 	(kg) 

Adubo 	432,3 	410,7 	212,1 	51,6 	31,7 

Leguminosa 	410,6 	306.8 	199,5 	50,3 	32,3 

Testemunha 	410,4 	388,1 	194,0 	50.0 	33,5 

Média geral 	419,8 	398,5 	201,9 	50,6 	32,5 

Idade de «bate  

No Brasil, apenas 10% do rebanho é abatido por 
ano. Essa pequena taxa se deve à baixa percentagem 
de nascimentos e à avançada idade em que os ani-
mais são levados para o abate (54 meses). Ambas 
são conseqüência do baixo nível de nutrição, que 
retarda a reprodução e o ganho de pêso dos no-
vilhos. 

A diminuição da idade de abate no Brasil é, pois, 
fator muito importante para o aumento cia produtivi-
dade do gado de corte. 

Diversos trabalhos têm evidenciado a possibilida-
de de chegar ao pêso de abate com menor idade. 
Tundisi (1901) verificou que animais zebuínos cria-
dos exclusivamente a pasto estavam em condições de 
abate aos 36 meses (498,1 kg de pêso Vivo). Tra-
balhando com animais Nelore, demonstrou êle ainda 
a possibilidade de atingir 400 kg de pêso vivo aos 
23 meses de idade, desde que recebessem comple-
mentação de concentrados, na primeira estação sêca 
após a desmama, o que permitiria a continuidade do 
crescimento. 

No presente trabalho, com mestiços leiteiros, os 
novilhos atingiram o ponto de abate aos 32,5 meses 
(Quadro 1), não havendo diferenças entre os três 
tratamentos testados. esses resultados são inferiores 
aos obtidos por llibbs ei ai. (1957) Com machos das 
raças Holandesa, Schwiz e JerseI,, porém êstes foram 
alcançados em condições de clima frio. 

Nas condições do Brasil tropical e com alimenta-
ção exclusivamente a pasto, a idade de abate de 32,5 
meses pode ser considerada ótima. É menor quase 
dois anos do que a média do país e compete com 
resultados obtidos, em condições semelhantes, com 
gado de corte. 

Os dados do Quadro 2 permitem verificar a in-
fluência do manêjo e de condições anihientais sôbre 
a idade de abate. 

QUADRO 2. Diferenças entre os remitodos obtidas era 
1968 e 1969 (influenciados pelo manijo e 	condiçiJes 

ambientais) 

Piso vivo apis Pion da Rendimento Idade 

	

Anus Tratometps 24 1,. jejum carraça 	% 	(meses) 
(kg) 	(kg) 

1058 	Adubo 	384,2 	201,3 	52,4 	[ 3 
Leguminosa 	390,7 	197,0 	90,4 	37 
Testemunha 	SOlO 	101,0 	48,0 	37 

Média 	388,6 	198,4 	50,5 	39 

1960 	Adubo 	410,3 	220,3 	55,0 	31 
Leguminosa 	189,3 	200,7 	53,9 	30 
Testemunha 	387,7 	204,7 	52.8 	31 

Média 	315,8 	214,2 	54,4 	30,5 

Em 1969, animais quase 6 meses mais novos apre-
sentaram maior pêso e carcaças melhores do que as 
obtidas em 1968. As causas identificadas como res-
ponsáveis pelos resultados inferiores de 1968 foram: 
a) um pequeno surto de aftosa no início do ano; b) 
ataque de cochonilhas; c) superestimação da capaci-
dade de carga das pastagens. 

A variação geral entre 26 e 38 meses na idade do 
abate, observada no experimento, indica que, em me-
lhores condições de manêjo, pode-se admitir que se 
alcance o ponto de abate em idade menor ainda, mes-
mo em criação a pasto. Observe-se que os animais 
não receberam qualquer suplemento, nem mesmo elo-
reto de sódio, que se julgou desnecessário por obser-
vações prévias (talvez êsse fato se deva a estar o 
local do experimento muito próximo do litoral), o 
que, aliás, confirmaria os resultados obtidos por Imai 
et ai. (1965, 1967), 
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Ganho di4rio 

Verifica-se no Quadro 3 que as pastagens mistas 
com leguminosas proporcionaram o maior ganho diá-
rio por animal, seguidas daquelas que receberam 
adubaç5o nitrogenada. As diferenças, porém, náo fo-
ram significativas. 

QUADRO 3, Ganho diório por animal (mé4ia de 2 unos) 
dos bovinos do experfrnCnto 

Tsstamentos 	 Ganho diério (g) 

Adubo 	 402 

Leguruinesa 	 424 

Testemunha 	 381 

Média 	 402 

O ganho médio de 402 g pode ser considerado 
muito bom. Rocha et ai. (1962) obtiveram 319 g, com 
novillos zebu em pastagens de capim pangola e 
Quinn et ai. (1961, 1968), em pastagens de capim 
colonião, registraram os ganhos de 513 g no primeiro 
trabalho e 411 g no segundo, também com novilhos 
zebu. 

Observe-se que na parte dêste estudo referente aos 
anos de 1964 a 1967 (Aronovich et ai. 1970), o ga-
nho diário médio por animal foi de 428 g, sendo 
de 478 g nas pastagens com leguminosas. No presen-
te estudo, so apresentados resultados do período 
1968/1970. Nele, as pastagens com leguminosas pro-
porcionaram um ganho de 424 g  por dia. 

Rendimento de carcaça 

No Quadro 1 vemos que o rendimento médio foi 
do 50,6%. Os animais mantidos nas pastagens do trata- 

QUADRO 4. An411.ce dos componentes da carcaça 	dos mestiços lciteiros 	no 	ponto de nbqte 

Adubo Leguminosa Testemunha 

Componentes 

kg carcaça kg 	 carcaça lvg carcaça 

Acém 2600 12,20 24,75 12,41 22,42 11,56 

Peito 9,06 4,55 10,00 5,40 10,49 4,41 

P3 26,13 12,32 24,17 12,12 23,17 11,04 

O,,os 17,33 8,17 16,37 8,20 15,79 8,14 

Dianteiros (Soma) 70,12 37,30 76,19 38,10 71,87 37,05 

Mignon 3,08 1,88 3,83 1,92 3,00 2,01 

Filé 15,09 7.11 14,42 7,23 14,14 7,44 

Ossos filé 13,02 3,20 6,35 3,28 6,35 3,27 

Alcatra 12,62 5,95 11,72 5,87 11,50 5,93 

CM 16,02 7,33 14,44 7,24 14,46 7,45 

Patinho 0,10 4,33 8,43 4,23 8,27 4,26 

Lagarto 12,43 5,80 12,40 0,21 11,36 5,813 

MOsmilos 6,04 3,27 6,13 3,07 6,28 3,24 

Capa filé 3,68 1,74 2,30 1,15 2,72 1,40 

Osuos quarto 11,59 6,41 13,18 6,61 13,66 7,04 

Costelas 22,50 10,65 21,10 10,58 22,57 11.63 

Ossos costela 3,71 1,75 4,00 2,05 4,30 2,22 

Traseiros (Soma) 126,75 50,76 118,59 59,44 119,81 81,75 

Carne 1.' 69,32 32,08 05,24 32,70 63,93 32,05 

Carne 2.' 95,00 44,79 89,35 44,29 87,65 45,18 

Ossos 41,53 19,59 40,19 20,14 40,10 20,07 

Perdas 6,23 2.94 4,72 2,37 2.32 1,20 

Carcaça (Total) 212,10 100,00 109,50 100,00 194,00 100,00 
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inento A (adubação nitrogenada) apresentaram o mais 
alto rendimento, sendo a diferença para a testemunha 
(tratamento C) significativa ao nível de P = 0,05. 
O fato do não haver efeito dos tratamentos sôbre o 
pêso médio do animal evidencia que o adubo nitro-
genado teve realmente ação positiva sôbre o rendi-
mento de carcaça. 

O resultado obtido com êsses animais de origem 
leiteira foi de 50,6%, em média com amplitude de 46 
a 56%. Os dados para o Brasil Central (Santiago 
1970) dão a média de 50 a 56%. É verdade que, 
na mesma publicação, encontram-se dados de até 
60% para novilhos zebu, porém, com animais que 
receberam alimentação de concentrados. 

No encontramos na literatura brasileira trabalhos 
tendo o macho leiteiro corno produtor de carne. Em 
Outros países, Cerlaugh et ai. (1954), confrontan-
do carcaças de animais flereford e holandês encon-
traram rendimentos de 57,4% e 54,4%, respectivamen. 
te. Posteriormente, Kunlde e Cabul (1957) encon-
traram rendimentos de 57,5% para animais da raça 
Holandesa e 55,1% para os da Jersey. Deve-se levar 
em conta que o sistema brasileiro de avaliação de 
carcaças é diferente do americano, em que é incluí-
da a gordura do rim, diafragma e lombo. Quinn et ai. 
(1966), calculando o rendimentà de carcaças de ze-
buínos Nelore pelos dois sistemas, encontrou 51,1% 
pelo americano e 54,7% pelo brasileiro. No mesmo 
trabalho, o rendimento médio encontrado para ani-
mais criados a pasto foi de 52,5% para animais cas-
trados e 52,1% para os não castrados. 

Composição da carcoça 

Os dados obtidos e apresentados no Quadro 4, re-
presentam a primeira contribuição para o conheci-
mento da carcaça do novilho leiteiro no Brasil. O ni'i-
mero de animais estudados é bastante significativo 
(53), podendo-se, dessa forma, utilizar os dados como 
bastante representativos do tipo de animal estudado, 
especialmente porque a criação foi feita a pasto, 
do modo bastante semelhante ao que usam os cria-
dores de gado leiteiro que aproveitam os bezerros 
machos para produção de carne. 

Em virtude do sistema empregado no Brasil, onde 
a carcaça não é comercializada com base em classifi-
cação, no presente trabalho as earcaças foram divi-
didas em "dianteiros" e 'trazeiros" e, em seguida, 
separadas as diferentes peças constituintes daquelas 
duas partes. 

Os dados obtidos são bastante semelhantes aos men-
cionados por Santiago (1970), embora a compara-
ção não possa ser completa, pois a divisão pelos "cor-
tes" foi um pouco diferente nos dois casos. A se- 

melhança foi muito grande em relação à percenta- 
gem de carne de primeira, carne de segunda e ossos. 

Não houve influência dos tratamentos, pois em to-
dos os casos os dados são quase idénticos. 

A quebra resultante da refrigeração foi de 1,8%. 
Êste valor está próximo ao encontrado por Peacock 
e Kirk (1958) em mestiços Shorton-BralTiman (2,5%). 

CONCLUSÕES 

1. A média da idade em que os animais atingi-
ram o ponto de abate foi de 32 meses e meio, va-
riando, de acôrclo com o ano, de 30,6 a 36 meses. 

2. O rendimento de carcaça médio foi de 50,6%, 
variando entre 48 e 56%. 

3. O nitrogênio teve efeito positivo sôbre o péso 
e rendimento da carcaça. 

4. As condições ambientes em conjunto com o 
manêjo tiveram grande influência no pêso vivo e 
rendimento de carne. 

5. O estudo permitiu verificar que o macho lei-
teiro mestiço, criado em pastagem de capim pango-
Ia, pode ser aproveitado como produtor de carne. Os 
resultados ohtidos são semelhantes à média do gado 
(lo corte no Pais e poderão ser ainda melhorados em 
um sistema mais intensivo de criação. 
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USE OF CROSS-BREED DAIRY CALVES FOR MEAT PRODUCTION ÃFTER 
WEANING, ON PANGOLA GRASS PASTURE 

Abstract 

53 carcasses of mixed-breed male dairy calves grown on pastures from weaning to slaughter (400-450 lcg 
live weight) were studied. The calves were used ia a grazing trial to compare comercial fertilizer and a 
legume (Centroserna pubescens Benth) as• sources of ni.trogeii for fertilization of pangolagrass pastures. 

Average annual results for three years .were as foliows: (a) live weight (after24 hours of fast), 398,5 
kg; (b) carcass weight, 201,9 lcg; (e) carcass yield, 50,6%; (d) slaughter age, 32,5 montbs; (e) daily gain 
per animal, 402 g. 

Carcass yield ou grass pastures that received nitrogen fertilizer (51,3%) was significantiy bether than the 
control (500%) (P = 0,05) while grass legume rnixed pastures were intermediate (50,3%). 

Carcass composition values are presented for each treatment and as general averages. 
The study shows very clearly that the dairy calf cmi be utilized to produce meat, being a new income te 

the dairy farmer and inereasing Brasil's nieat production. 

Pesq. egropcc. braa., Sór. Vet., 6:151-1515.s 1971 
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